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1. Enquadramento  
 

 

No mundo atual, a relação entre o indivíduo e o que o rodeia constrói-se através de uma 

dinâmica constante com os espaços físico, social, histórico e cultural, exigindo à escola o desafio de 

assegurar a preparação dos alunos para as múltiplas exigências da sociedade contemporânea. Cada vez 

mais se assiste e vivencia problemas a uma escala global, como as desigualdades no acesso a direitos 

fundamentais e as crises humanitárias, a discriminação e a intolerância, os extremismos/radicalismos e 

as alterações climáticas. Além disso, a globalização e o progresso tecnológico célere, talvez tenham 

também contribuído para uma deterioração dos relacionamentos interpessoais e sociais que 

caracterizam a época de egocentrismo crescente e de desrespeito humano por valores tidos como 

fundamentais, que hoje vivemos. 

 
O futuro das comunidades locais/regionais do país e do mundo, depende da formação de 

cidadãos informados, conscientes e preocupados, que sejam capazes de compreender o que os rodeia, 

mas também de encontrar soluções para os problemas com que se deparam e debatem. 

Assim, nos dias de hoje, a escola afirma-se como um espaço privilegiado para o desenvolvimento de 

aprendizagens e competências relevantes nas Dimensões da atitude cívica individual, do relacionamento 

interpessoal e do relacionamento social e intercultural. Uma educação de qualidade deve, 

obrigatoriamente, integrar a formação cidadã, para que as crianças e jovens se tornem adultos 

responsáveis, autónomos, solidários, tolerantes e participativos, que conheçam e exerçam os seus direitos 

e deveres com base no diálogo e no respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e 

criativo. 

 
É neste contexto que surge a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC), que se 

constitui como um referencial para o desenvolvimento curricular e para uma estratégia de educação 

para a cidadania a implementar em cada escola. A Cidadania e Desenvolvimento figura-se, portanto, 

como um espaço curricular, por excelência, para o desenvolvimento das aprendizagens esperadas que 

se recomenda que atendam aos três eixos orientadores: Atitude cívica individual (identidade cidadã, 

autonomia individual; direitos humanos), Relacionamento interpessoal (comunicação; diálogo) e 

Relacionamento social e intercultural (democracia, desenvolvimento humano sustentável; globalização e 

interdependência; paz e gestão de conflitos. In CDES - Aprendizagens Essenciais 

 
O Agrupamento de Escolas Frei João de Vila do Conde (AEFJ) localiza-se, maioritariamente, no 

lugar de Caxinas, em Vila do Conde, um concelho litoral da área metropolitana do Porto. Insere-se numa 

zona que nos últimos anos, por uma forte pressão urbanística, viu substancialmente aumentada a sua 

densidade populacional, a qual se explicará também pelo fenómeno de periurbanização que tem sofrido 

pela sua proximidade geográfica da grande cidade do Porto e que, por isso, tem atraído e fixado 

população. 

O AEFJ foi criado em 2003, com o nome de Agrupamento Vertical Afonso Betote e, atualmente, 

é composto por um Jardim de Infância (JI “Os Girassóis”), quatro escolas do 1.º ciclo com Jardim de 

infância (EB de Caxinas, EB de Benguiados, EB de Violetas e EB Bento de Freitas) e a escola sede (EB de 

Frei João de Vila do Conde). 
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A Estratégia de Educação para a Cidadania no AEFJ, delineada no presente documento, tem por 

base a Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025 e está em conformidade com o disposto no 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, que consagra a sua operacionalização curricular (cf. Preâmbulo 

ii), Artigo 1.º, Artigo 4.º, n.º 1, alínea r) e Artigo 15.º) enquanto componente da Cidadania e 

Desenvolvimento, ao longo de toda a escolaridade obrigatória. 

 
Convergindo com o Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória, os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável e com o Projeto Educativo no AEFJ visa, entre outros objetivos, o 

desenvolvimento de competências pessoais e sociais, a promoção do pensamento crítico, o 

desenvolvimento de competências de participação ativa e o desenvolvimento de conhecimentos em 

áreas não formais. 

Assim sendo, pretende-se que a Educação para a Cidadania no AEFJ, se desenvolva, 

maioritariamente, através de processos vivenciais em detrimento de processos retóricos/transmissivos. 

 

Para além dos documentos oficiais, o presente documento foi elaborado tendo também por base as 

orientações e critérios para a elaboração da Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola emanados 

pelo Conselho Geral, de 29 de Setembro 2025. 

 
Nos termos do disposto na Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025, de 29 de agosto, que 

aprova a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) como referencial orientador da 
componente curricular de Cidadania e Desenvolvimento, e em conformidade com as competências 
atribuídas ao Conselho Geral enquanto órgão de direção estratégica, responsável pela definição das 
linhas orientadoras da atividade da escola, assegurando a participação e representação da comunidade 
educativa, este Conselho define as seguintes orientações e critérios para a elaboração da Estratégia de 
Educação para a Cidadania da Escola (EECE): 
1. A EECE enquadra-se na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC), priorizando uma 
educação democrática, plural e baseada nos Direitos Humanos. Alinha- se com os princípios e dimensões 
previstos na ENEC, observando a seguinte regra prática de cobertura curricular: 

a. As quatro dimensões obrigatórias em todos os anos de escolaridade, a trabalhar de forma articulada e 
progressiva; 

b. As quatro dimensões opcionais devem ser escolhidas, em pelo menos um ano de escolaridade, ao 
longo do 1º Ciclo e ao longo do conjunto do 2º e 3º Ciclos. 

2. A EECE assegura a progressividade das aprendizagens, adaptada aos diferentes ciclos de ensino, 
respeitando as Aprendizagens Essenciais definidas nacionalmente. 

3. A EECE é transversal e interdisciplinar, promovendo articulação entre disciplinas, projetos e 
atividades escolares. 

4. Envolver ativamente a comunidade educativa (alunos, docentes, não docentes, famílias e parceiros 
locais), promovendo a participação democrática. 
 
5. Respeitar os princípios da inclusão, equidade e valorização da diversidade, garantindo igualdade de 
oportunidades para todos os alunos. 

6. A EECE integra o Projeto Educativo do Agrupamento, devendo refletir-se nos documentos de 
planificação anual e planos de turma. 

7. Definir prioridades de intervenção ajustadas ao contexto e às necessidades da comunidade escolar. 

8. Contemplar a realização de ações concretas e mensuráveis em cada ano letivo, envolvendo alunos e 
docentes. 

9. Deve prever mecanismos de avaliação e monitorização, com indicadores que permitam medir o 
impacto e proceder a ajustamentos anuais. 
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10. Garantir formação contínua dos docentes em cidadania, favorecendo metodologias participativas, 
bem como formação em metodologias de avaliação do impacto, garantindo assim as desejáveis 
mudanças significativas e duradouras (objetivo do impacto) que se pretendem. 

11. Promover articulação de parcerias com entidades externas, com as quais o Agrupamento já mantém 
protocolos, bem como, com outras que se revelem pertinentes para a concretização de projetos, 
atividades da escola e planos de turma. 

 

Documentos  nacionais de referência: 
 

 Resolução do Conselho de Ministros n.º 127/2025 

 Nota Informativa “Educação para a Cidadania – Revisão após Consulta Pública e Implementação 
2025/2026” 

 Aprendizagens Essenciais - Cidadania e Desenvolvimento 

 Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania  29 de agosto de 2025. 

 Martins, Guilherme d’Oliveira (coord.) (2017). Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória. Lisboa: Ministério da Educação/Direção-Geral da Educação (DGE). 

 

 
Documentos internacionais de referência: 

 Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) 

 Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos (1966) 

 Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais (1966) 

 Convenção Europeia dos Direitos Humanos (1950) 

 Declaração Universal dos Direitos da Criança (1959) 

 Convenção Relativa à Luta Contra a Discriminação no  Campo do Ensino (1965) 

 Convenção sobre os Direitos da Criança (1989) 

 Carta do Conselho da Europa sobre Educação para a Cidadania Democrática e para os Direitos 

Humanos (2010)  

 Quadro de Referência de Competências para a Cultura Democrática 

 Recomendação da UNESCO sobre Educação para a Paz, Direitos Humanos e Desenvolvimento 

Sustentável 

  Agenda 2030 das Nações Unidas para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 

particular o Objetivo 4 - Educação de Qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cidadania.dge.mec.pt/sites/default/files/pdfs/ae-cidadania-desenvolvimentovf_0.pdf
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Referenciais de Educação: 

 Referencial de Educação Financeira para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico, o Ensino 

Secundário e a Educação e Formação de Adultos 

 Referencial de Educação para a Saúde 

 Referencial de Educação para a Segurança, a Defesa e a Paz 

 Referencial de Educação para o Desenvolvimento – Educação Pré-Escolar, Ensino Básico e Ensino 

Secundário 

 Referencial de Educação para o Risco (RERisco) 

 Referencial de Educação para os Media para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino 

Secundário 

 Referencial de Educação Rodoviária para a Educação Pré-Escolar e Ensino Básico 

 Referencial Dimensão Europeia da Educação para a Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e o Ensino 

Secundário 
 
 
 
 

2. Fundamentação  

 
O AEFJ, no seu Projeto Educativo (PE), considera como sua missão prestar à comunidade um serviço 

educativo de qualidade que promova o ensino, a educação e a formação das crianças e jovens que o 

frequentam, assente num ambiente de humanismo, responsabilidade, cidadania e autonomia, 

assumindo-se como espaço inclusivo e aberto à diferença, tendo por base padrões de exigência e de 

melhoria constante. Nesta missão são fundamentais a participação e a ação de todos aqueles que são 

parte da comunidade educativa em que o agrupamento se integra – Whole School Approach. 

 
Assumindo esta missão, pretendemos como visão ser reconhecidos como instituição que se afirma pela 

qualidade da sua ação, fundamentalmente como entidade formadora e transmissora de conhecimento, 

assente num perfil humanista que a valide como instituição inclusiva e capaz de dar resposta a todos. 

 
Na sua ação contínua, o AEFJ procura reger-se pelos seguintes valores e princípios orientadores: 

conhecimento, liberdade, democracia, cidadania, humanismo, cultura, ambiente, utilidade, inovação e 

autonomia. Pelo que o agrupamento, desde longa data, assenta a sua ação em alguns dos pressupostos 

e pontos de partida da ENEC, como por exemplo, a escola estar atenta aos problemas da sociedade, 

preparando as novas gerações para uma convivência plural e democrática; a Cidadania deve estar 

embutida na própria cultura de escola – assente numa lógica de participação e de corresponsabilização; 

a valorização da Cidadania e do Desenvolvimento Sustentável no currículo ao longo da escolaridade 

obrigatória. 
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Para o desenvolvimento da sua Estratégia de Educação para a Cidadania, o Agrupamento estabelecerá 

parcerias com entidades externas, em estreita colaboração com as famílias (pais e encarregados de 

educação), através das suas estruturas de representação, nos termos da legislação em vigor. 

 
De modo a que haja uma maior articulação na ação, foi definido um tema aglutinador denominado: “Por 

um Mundo Melhor”. Este tema geral sintetiza os objetivos do Projeto Educativo, da Área Curricular 

Cidadania e Desenvolvimento. 
 

3. Aprendizagens Esperadas  

No âmbito da ENEC, consideram-se Aprendizagens Essenciais por ciclo e por Dimensões: 

 Conceção não abstrata de cidadania; 

 Identificação de Dimensões essenciais em toda a escolaridade; 

 Identificação de competências essenciais de formação cidadã (Competências para uma Cultura 

da Democracia). 

Com efeito, na abordagem da educação para a cidadania propõe-se que se atenda aos três eixos que 

foram recomendados, em 2008, pelo Documento do Fórum Educação para a Cidadania: 
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4. Articulação com o Perfil do Aluno à saída da Escolaridade Obrigatória  
 

Não obstante a organização apresentada no ponto anterior, os Dimensões a trabalhar na Cidadania e 

Desenvolvimento não devem ser entendidas como “ilhas” isoladas de um “arquipélago”, mas sim 

como intercomunicantes, tendo na base uma visão holística da pessoa. A abordagem de cada domínio 

deve contribuir para o desenvolvimento dos princípios, valores e das áreas de competências inscritas no 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (ver esquema conceptual abaixo). 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os documentos do Ministério publicados, seja o Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória 

seja as Aprendizagens Essenciais, assumem com clareza a centralidade do que é educar e do ato de 

educar num tempo complexo e incerto mas que sublinha e enfatiza a necessidade de uma ligação forte e 

inevitável com a vida, e com a preocupação de um desenvolvimento global e harmonioso e que recupere 

“as pessoas que moram nos alunos” (Pinto, 2000). 

Deste modo, na Cidadania e Desenvolvimento os professores têm como missão preparar os alunos para a 

vida, para serem cidadãos democráticos, participativos e humanistas, num contexto de diversidade social 

e cultural crescente, no sentido de promover a tolerância e a não discriminação, bem como de suprimir 

os radicalismos violentos. 

A formação humanista dos professores é, pois, fundamental para o desenvolvimento da Cidadania e 

Desenvolvimento, porquanto facilita a interligação entre as aprendizagens das disciplinas e os Dimensões 

a serem abordados nesta componente do currículo. 
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5. Operacionalização  

 
O modelo proposto de operacionalização assenta em três vertentes de desenvolvimento: 

 
 

 

Transversalmente 
 Na gestão curricular e multidisciplinar; 

 No pré-escolar e no 1.º ciclo; 

 Ao longo de toda a escolaridade. 

Especificamente  Na disciplina de Cidadania e 
Desenvolvimento nos 2.º e 3.º Ciclos. 

Globalmente  Em projetos da Escola 

 Ao longo de toda a escolaridade 

 

5.1. Identificação das dimensões a trabalhar em cada ciclo e nível de ensino 
 

A ENEC organiza as dimensões da Educação para a Cidadania do currículo dos ensinos básico e secundário  

em dois grupos com implicações diferenciadas, de acordo com a tabela seguinte. 

 

Cidadania e Desenvolvimento 

Grupo Obrigatoriedade Dimensões 

 
 

1 

 

Obrigatórias em todos os 
anos de escolaridade 

 Direitos Humanos 
 

 Democracia e Instituições Políticas 
 

 Desenvolvimento  Sustentável 
 

 Literacia financeira e  
Empreendedorismo 
 

2 

Obrigatórias em pelo menos 
um ano de escolaridade em 

cada período: ao longo do 1.º 
ciclo do ensino básico, ao 

longo do conjunto dos 2.º e 
3.º ciclos do ensino básico e 

ao longo do ensino 
secundário 

 Saúde  
 

 Risco e Segurança Rodoviária 
 

 Pluralismo e Diversidade Cultural 

 

 Media 
 

 
Para a abordagem de cada uma das diferentes dimensões, podem ser consultados diversos documentos de 

apoio em https://cidadania.dge.mec.pt/documentos-referencia 

 

 

https://cidadania.dge.mec.pt/documentos-referencia
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5.1.1. Distribuição dos Organizadores/Dimensões por ciclos / anos  de escolaridade  
 

a)  Pré-escolar 
 

Educação para a Cidadania” é abordada de forma integrada nas Orientações Curriculares para a Educação 
Pré-Escolar (OCEPE) de 2016 e, mais recentemente, é enquadrada pela Estratégia Nacional de Educação 
para a Cidadania e Desenvolvimento e Aprendizagens Essenciais (ENEC). É vista numa dimensão transversal 
que permeia todas as atividades e áreas de conteúdo, preparando as crianças para se tornarem cidadãos 
participativos e conscientes, visando a participação ativa e responsável na vida democrática. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
Dimensões 

 

CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 
A criança deve ser capaz de: 

Direitos Humanos 
 

 Compreender que todas as crianças têm direitos (brincar, ter um nome) 

 Aceitar e valorizar a diferença (física, social, cultural). 

 Utilizar o diálogo para resolver pequenos conflitos do dia-a-dia. 

Democracia e 
Instituições 
Políticas 

 Compreender o conceito de voto e de escolha em grupo. 

 Reconhecer que as regras são importantes para a convivência em grupo. 

 Compreender que há pessoas que trabalham para a comunidade. 

Desenvolvimento 
Sustentável  

 Compreender a relação entre as ações humanas e o ambiente. 

 Desenvolver hábitos de poupança de água e energia. 

 Reconhecer a importância dos 3Rs, Reduzir, Reutilizar e Reciclar 

Literacia financeira e 
Empreendedorismo  

 Compreender que os objetos têm um valor (simbólico, emocional ou prático). 

 Reconhecer a importância de cuidar dos recursos e evitar o desperdício. 

 Fazer escolhas sobre como usar os materiais. 

Saúde  
 

 Reconhecer e desenvolver hábitos essenciais de higiene e alimentação. 

 Compreender a importância da água na nossa saúde. 

 Identificar a importância de cuidar do corpo e da mente. 

Risco e Segurança 

Rodoviária 
 

 Reconhecer os perigos associados ao trânsito na rua. 

 Identificar, respeitar e saber utilizar alguns sinais de trânsito básicos 
(semáforo, passadeira). 

 Saber que o cinto de segurança e a cadeirinha são essenciais. 

Pluralismo e 

Diversidade 

Cultural 

 

 Compreender a sua própria identidade (nome, gostos, tradições familiares). 

 Desenvolver a autoestima e o sentido de pertença ao grupo. 

 Compreender e respeitar que existem diferentes culturas, línguas e tradições. 

Media 
 

 Identificar diferentes tipos de media (ex: livro, fotografia, televisão, rádio). 

 Compreender que os media servem para comunicar. 

 Aprender a expressar ideias e pensamentos através de diferentes formas 
(desenho, voz, fotografia). 
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b) 1.º Ciclo 

 

1.º Ciclo 

ORGANIZADOR/DIMENSÃO 
CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 

O aluno deve ser capaz de: 

Direitos Humanos 
 

Todos os anos de escolaridade 

  Cooperar com crianças e com adultos em situações da sala de aula 
e da vida da escola. 

 Conhecer os direitos das crianças.  
 Reconhecer situações de justiça e de injustiça.  
 Rejeitar a discriminação de quaisquer crianças ou de outras 

pessoas.  
 Identificar comportamentos estereotipados associados à esfera 

doméstica e familiar, académica e profissional e à esfera pública e 
social.  

 Reconhecer que meninos e meninas podem realizar as mesmas 
atividades e ter as mesmas oportunidades. 

Democracia e Instituições 
Políticas 

 
Todos os anos de 

escolaridade 

 Reconhecer o interesse e as necessidades dos outros na tomada de 
decisões coletivas. 

  Perceber a necessidade de regras de ação individual e coletiva e do 
seu cumprimento.  

  Identificar comportamentos de integridade e de corrupção. 
  Valorizar a importância da paz e da não-violência no convívio 

diário.  
 Identificar os órgãos de soberania consagrados na Constituição da 

República Portuguesa e os princípios e os valores constitucionais 
em que assenta a democracia.  

  Conhecer as forças e os serviços de segurança existentes em 
Portugal e o seu papel na preservação da segurança e do bem-estar 
das populações.  

 Conhecer, na comunidade local, as principais estruturas de 
representação do poder político e a sua importância. 

Desenvolvimento Sustentável 
 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Entender uma noção de sustentabilidade.  
  Entender a importância dos oceanos para a sustentabilidade do 

planeta.  
 Propor ações para a conservação da biodiversidade. 
  Exemplificar práticas de produção e consumo sustentável que 

visem a redução, a reutilização e a reciclagem de resíduos.  
 Associar a melhoria da qualidade de vida à satisfação de 

necessidades fundamentais.  
 Refletir sobre mudanças necessárias na comunidade local e no 

mundo com vista à melhoria da qualidade de vida de todas as 
pessoas. 

Literacia financeira e    
Empreendedorismo 

 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Compreender a importância da poupança e os seus objetivos.  
  Diferenciar contrair empréstimos (junto de familiares, amigos ou 

bancos) de conceder empréstimos.  
 Reconhecer a importância da tomada de decisão e a necessidade 

de fazer escolhas que impliquem ganhos ou perdas.  
 Relacionar contas bancárias e meios de pagamento.  
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 Distinguir necessidades de desejos e rendimentos de despesas.  
  Identificar atividades de empreendedorismo. 

Saúde 
1.º ano  

 Expressar afetos através de uma comunicação positiva, 
respeitadora e assertiva. 

  Reconhecer hábitos alimentares saudáveis e não saudáveis. 
 Compreender a importância da atividade física para a saúde. 
 Reconhecer as partes do corpo, o direito à privacidade e a 

intimidade, tendo em conta a existência de toques atentatórios da 
integridade física e emocional. 

 Reconhecer que as pessoas são diferentes, física e mentalmente.
 

Risco e Segurança Rodoviária 
2.º ano 

 Adotar comportamentos adequados de autoproteção face a 
situações de riscos naturais, tecnológicos e mistos.  

  Entender o papel dos agentes de segurança e de proteção civil na 
segurança, proteção e auxílio em situações de emergência.  

  Compreender efeitos ambientais e económicos resultantes da 
utilização de diferentes meios de transporte.  

  Adotar comportamentos seguros em ambiente rodoviário 
enquanto passageiro, peão e condutor.  

  Identificar os sinais de trânsito e pictogramas de segurança. 

Pluralismo e diversidade cultural 
3.º ano  

 Conhecer fatores que influenciam a formação da sua identidade 
cultural, bem como a de outras pessoas. 

 Manifestar abertura e curiosidade em conhecer o outro. 
 Manifestar corresponsabilidade pela criação de ambientes em que 

todos se possam expressar e a que possam pertencer livremente. 
 Participar em iniciativas de celebração e valorização da sua cultura, 

bem como de outras culturas, no quadro dos valores 
constitucionais da sociedade portuguesa. 

Media 

4.º ano 

 Manifestar interesse e curiosidade pelos acontecimentos 
relevantes na escola, na comunidade e no mundo. 

 Distinguir informação verdadeira de informação falsa ou distorcida. 
 Entender a importância da liberdade de expressão e o significado 

do direito à informação. 
 Compreender a importância de proteger os dados pessoais. 
 Ser responsável na criação e partilha de mensagens, imagens, 

vídeos e outros conteúdos. 
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c) 2.º Ciclo 

 

2.º Ciclo 

ORGANIZADOR/DIMENSÃO 
CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 

O aluno deve ser capaz de: 

Direitos Humanos 
 

Todos os anos de 
escolaridade 

 

  Entender a universalidade, a inalienabilidade, a indivisibilidade e 
a interdependência como caraterísticas essenciais dos Direitos 
Humanos.  

  Identificar situações de representação estereotipada, 
nomeadamente que ponham em causa o respeito pelos Direitos 
Humanos.  

 Reconhecer situações ou processos em que os direitos da criança 
possam estar e causa. 

 Refletir sobre situações de violação dos Direitos Humanos.  
 Valorizar a inclusão de todas as pessoas, independentemente das 

suas caraterísticas individuais, território de origem, condição 
social, orientação sexual, entre outras razões.  

 Reconhecer a importância da liberdade de escolha, 
independentemente das características de cada indivíduo, do 
território de origem e da condição social, entre outras razões.  

 Agir em conformidade com os princípios e valores fundamentais 
dos Direitos Humanos, tais como a dignidade da pessoa humana, a 
igualdade, a liberdade e a responsabilidade.  

Democracia e Instituições 
Políticas 

 
Todos os anos de escolaridade 

 

 Praticar a escuta ativa e o diálogo construtivo em debates e 
tomadas de decisão.  

  Compreender a natureza, incidência e extensão do fenómeno da 
corrupção em sociedade.  

  Valorizar a democracia e a paz como condições indispensáveis à 
salvaguarda dos Direitos Humanos. 

  Participar em processos de deliberação e decisão democrática. 
  Conhecer as funções fundamentais do Estado. 

Desenvolvimento Sustentável 
 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Conhecer direitos e deveres dos cidadãos face ao ambiente.  
  Refletir sobre situações em que a ação humana pode 

comprometer o equilíbrio ambiental e o bem-estar animal.  
  Valorizar comportamentos individuais e coletivos 

ambientalmente responsáveis.  
  Compreender o conceito de economia circular e a sua relevância 

para o desenvolvimento sustentável. 
  Entender que as situações de riqueza e de pobreza se podem 

traduzir em desequilíbrios na sociedade ao nível da satisfação das 
necessidades dos seres humanos.  

  Propor ações dirigidas à melhoria do bem-estar coletivo e à 
construção de sociedades mais equitativas e sustentáveis.  

  Tomar consciência de que existem situações diferenciadas de 
desenvolvimento entre regiões e países. 
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Literacia financeira e    
Empreendedorismo 

 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Elaborar um orçamento pessoal ou familiar.  
  Compreender formas de aplicação e de remuneração da 

poupança.  
  Entender o conceito de criação de valor, a nível individual, social 

e económico.  
  Distinguir projeto, quer de planeamento, quer de plano de ação.  
  Reconhecer a importância da adoção de valores éticos num 

projeto empreendedor, como o respeito, a honestidade, a 
prudência, a confiança, a solidariedade e a responsabilidade.  

  Reconhecer a importância do planeamento, a médio e a longo 
prazo, da poupança e dos investimentos. 

Risco e Segurança Rodoviária 
5.º ano 

 Reconhecer as instruções de segurança, procedimentos, 
infografias e pictogramas destinados a garantir o processo de 
evacuação em caso de emergência, em meio escolar e familiar.  

 Adotar medidas de prevenção e autoproteção adequadas para 
garantir a segurança pessoal e coletiva, em consonância com os 
diferentes tipos de riscos (naturais, tecnológicos e mistos).  

 Manifestar comportamentos de segurança rodoviária, enquanto 
peão, passageiro e condutor, com base na abordagem do Sistema 
Seguro.  

 Identificar potenciais riscos de acidentes rodoviários, ferroviários 
e outros eventos críticos, enquanto peão, passageiro e condutor.  

 Respeitar as regras de segurança rodoviária.  
 Refletir sobre o impacto ao nível ambiental, social e económico de 

acidentes e catástrofes. 

Saúde 
6.º ano 

 Relacionar-se consigo e com as outras pessoas com empatia e 
respeito, numa perspetiva de bem-estar.  

  Respeitar questões relacionadas com a intimidade e a privacidade 
de cada pessoa.  

  Estabelecer relações interpessoais saudáveis, baseadas no 
respeito, na comunicação, na confiança e no consentimento.  

  Compreender o uso nocivo do consumo de tabaco, álcool e 
substâncias psicoativas ilícitas.  

  Compreender os malefícios do uso excessivo de ecrãs.  
  Adotar estilos de vida saudáveis, com escolhas informadas e 

seguras na sexualidade, prevenindo comportamentos e situações 
de risco.  

 Respeitar as regras de sã convivência em grupo, rejeitando a 
discriminação sexual.  

  Valorizar atividades de lazer/desportivas ao ar livre. 
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d) 3.º Ciclo 

 

3.º Ciclo 

ORGANIZADOR/DIMENSÃO 
CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 

O aluno deve ser capaz de: 

Direitos Humanos 
 

Todos os anos de 
escolaridade 

 

 Entender a importância da solidariedade na proteção dos Direitos 
Humanos. 

  Interpretar situações relativas a todas e quaisquer formas de 
discriminação.  

 Analisar casos históricos e atuais de violação dos Direitos Humanos 
(incluindo, entre outros, tráfico de seres humanos, abusos sexuais, 
violência de género, bem como violência contra pessoas com 
orientação sexual e identidade e expressão de género não 
normativas).  

 Reconhecer a (des)igualdade de género em contextos como a 
educação, o trabalho e o exercício de cargos políticos.  

 Refletir sobre o seu papel e dos seus pares na promoção e defesa 
dos Direitos Humanos. 

  Manifestar um compromisso ativo com a defesa dos Direitos 
Humanos.  

Democracia e Instituições 
Políticas 

 
Todos os anos de escolaridade 

 
 Caraterizar as funções do Estado de Direito Democrático, no 

quadro da Constituição da República Portuguesa.  
  Refletir sobre o atual sistema de representação democrática, em 

Portugal, a nível nacional e local.  
  Conhecer organizações internacionais, nomeadamente a 

Organização das Nações Unidas e a União Europeia, inclusivamente 
na sua ação relacionada com segurança e paz.  

  Valorizar o papel do aluno-cidadão no desenvolvimento de ações e 
iniciativas que promovam os princípios éticos da boa governança, 
na escola, na família e na comunidade.  

  Compreender as causas e os múltiplos efeitos da corrupção nos 
direitos e bem-estar das pessoas, nas organizações e no 
funcionamento e desenvolvimento das sociedades.  

  Refletir sobre a importância da participação ativa dos cidadãos, 
nomeadamente os mais jovens, no exercício da democracia. 

Desenvolvimento  Sustentável 
 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Compreender a importância do ambiente, da conservação da 
natureza e da biodiversidade, da preservação dos oceanos, e do 
impacto da atividade humana no equilíbrio dos ecossistemas.  

  Compreender a necessidade de adoção de medidas para fazer face 
aos riscos resultantes das alterações climáticas.  

  Analisar indicadores que avaliem o impacto de atividades humanas 
no ambiente (pegada ecológica, hídrica, energética, …).  

  Refletir sobre medidas promotoras do ordenamento do território 
que visem a valorização da paisagem e um desenvolvimento 
equilibrado.  

  Relacionar os principais indicadores de desenvolvimento (político, 
social e económico) com as realidades de diferentes países.  

  Propor medidas para a redução da pobreza e das desigualdades 
nas suas diferentes dimensões. 
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Literacia financeira e    
Empreendedorismo 

 

Todos os anos de escolaridade 

 

 Elaborar o orçamento de um projeto tendo em conta as parcerias 
estratégicas e os recursos necessários.  

  Reconhecer a relevância do planeamento e as componentes 
essenciais de um projeto empreendedor.  

  Avaliar o impacto esperado e os resultados alcançados de acordo 
com os objetivos fixados num projeto.  

  Entender as responsabilidades decorrentes do recurso às 
instituições financeiras (bancos e seguros).  

  Reconhecer que a aplicação de poupanças em instrumentos 
financeiros diversificados pode diminuir o risco associado ao 
investimento.  

  Manifestar comportamentos de proteção em relação a situações 
de fraude financeira e digital.  

  Avaliar o risco em diferentes contextos no processo 
empreendedor, a nível individual e social. 

Media  
7.º ano 

 Tomar consciência das oportunidades e riscos da Internet no que 
respeita a informação e desinformação.  

 Utilizar os media escolares (jornais, rádios, televisões, …), de forma 
segura e ética, para produzir e divulgar informação da escola e da 
comunidade. 

  Perceber os conceitos de construção e de representação social nos 
heróis, celebridades, influenciadores digitais e os estereótipos 
veiculados pelos media.  

  Avaliar a veracidade da informação com base em fontes credíveis. 
 Entender a importância dos dados pessoais e da sua proteção, da 

pegada digital e do direito à privacidade.  
  Produzir e partilhar conteúdos mediáticos de forma criativa, ética e 

segura.  
  Conhecer os direitos de autor, entender porque devem ser 

respeitados e identificar o plágio como um crime de roubo. 

Pluralismo e diversidade cultural 
8.º ano 

 Valorizar a individualidade e a dignidade de cada ser humano, 
como parte integrante da sua identidade e pertença.  

  Entender a noção de cultura e o seu carácter dinâmico.  
  Valorizar a diversidade cultural no contexto escolar.  
  Participar em iniciativas que promovam o respeito pela 

diversidade cultural.  
  Reconhecer desafios que as pessoas migrantes vivenciam na 

sociedade de acolhimento.  
  Reconhecer a relevância da proteção dos direitos das minorias e 

das suas culturas.  
  Reconhecer perspetivas etnocêntricas e cosmopolitas que podem 

condicionar as narrativas produzidas sobre o contacto entre 
culturas.  

  Reconhecer os valores constitucionais da sociedade portuguesa e o 
património cultural comum da humanidade como contributos para 
o desenvolvimento sustentável e para o exercício de cidadania. 

Saúde 
9.º ano 

 Relacionar-se consigo e com as outras pessoas com empatia e 
respeito, numa perspetiva de bem-estar.  

  Respeitar questões relacionadas com a intimidade e a privacidade 
de cada pessoa.  

  Estabelecer relações interpessoais saudáveis, baseadas no 
respeito, na comunicação, na confiança e no consentimento.  

  Compreender o uso nocivo do consumo de tabaco, álcool e 
substâncias psicoativas ilícitas.  

  Compreender os malefícios do uso excessivo de ecrãs.  
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  Adotar estilos de vida saudáveis, com escolhas informadas e 
seguras na sexualidade, prevenindo comportamentos e situações 
de risco.  

 Respeitar as regras de sã convivência em grupo, rejeitando a 
discriminação sexual.  

  Valorizar atividades de lazer/desportivas ao ar livre. 
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5.2. Opções  curriculares na implementação da EECE 
 

5.2.1. Abordagem Curricular/Modalidades de Implementação 

 
A abordagem curricular da Educação para a Cidadania adota um modelo composto, pois contempla as 

seguintes situações de desenvolvimento: 

 

 Especificamente na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento nos 2.º e 3.º ciclos do ensino   básico 
(Aprendizagens Essenciais); 

 Integrada transversalmente no currículo disciplinar e multidisciplinar, em toda a escolaridade;

 Globalmente em projetos de escola, em toda a escolaridade.

 
E esta abordagem pode fazer-se a dois níveis: 

a) ao nível da turma; 

b) ao nível do agrupamento. 

 
Ao nível da turma, agregando o AEFJ os três ciclos do ensino básico, a componente de Cidadania e 

Desenvolvimento é operacionalizado segundo duas modalidades distintas: 

 
(i) No 1.º ciclo do ensino básico, a Cidadania e Desenvolvimento é uma área de natureza 

transdisciplinar, pelo que é integrada transversalmente no currículo e é objeto de avaliação, sendo 

da responsabilidade do docente titular de turma. 
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(ii) Nos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, Cidadania e Desenvolvimento é uma disciplina autónoma sob 

a responsabilidade de um docente e decorrente da decisão acerca dos Dimensões a trabalhar e 

das competências a desenvolver ao longo do ano, definidos em sede de Conselho de Turma e 

enquadrados na Estratégia de Educação para a Cidadania da Escola (EECE). 

A disciplina de Cidadania e Desenvolvimento constitui-se como espaço potenciador da valorização 

de uma abordagem interdisciplinar, sempre que se verifique a interligação curricular com outras 

disciplinas, ao nível das aprendizagens. 

 
No AEFJ, a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento funciona numa organização semestral no 2.º 

ciclo e anual nas turmas de Ensino Articulado do 2.º ciclo e no 3.º ciclo, de um tempo semanal de 

50 minutos, não obstante a possibilidade de a escola gerir a sua distribuição ao longo do ano com 

flexibilidade, possibilitando a realização de projetos multidisciplinares. 
 
 
 

 

 
(a) Ao nível da escola, o agrupamento deve assentar as suas práticas em valores e princípios de cidadania, 

de forma a criar um clima aberto e livre para a discussão ativa das decisões que afetam a vida de todos 

os membros da comunidade escolar. 

A diversidade de metodologias e de práticas pedagógicas adotadas na escola deve ser indutora da 

aplicação em experiências reais de participação e de vivência da cidadania, de forma adequada a cada 

nível de educação e ensino. 
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5.2.2. Metodologias 

Como já foi referido no presente documento, a Educação para a Cidadania deve desenvolver-se, 

maioritariamente, através de processos vivenciais em detrimento de processos retóricos/transmissivos. 

A diversidade de metodologias e de práticas pedagógicas a adotar na escola deve ser indutora à 

aplicação em experiências reais de participação e de vivências da cidadania, de forma adequada a cada 

nível de educação e de ensino, apelando à intensa participação de cada aluno, promovendo a sua 

autonomia pessoal e social na construção dos saberes. As metodologias de projeto e participativa 

constituem uma das opções mais adequadas à disciplina. Apresentam-se exemplos de atividades que 

podem contribuir para a concretização das aprendizagens preconizadas para esta disciplina.  

 Trabalhos de grupo e de pares;

 Pesquisa, seleção e análise de informação, individual e em grupo, com base em fontes diversas e 
fidedignas – legislação, notícias, artigos, vídeos, tabelas, gráficos... -, com apresentação de um produto 
de trabalho  - folhetos, cartazes, noticias, vídeos,  dramatizações, podcasts, …;

 Dramatizações e simulação de papéis

 Organização de dossiês temáticos em suportes diversos;

 Realização de debates na turma; Assembleias de turma; Fóruns;

 Organização/dinamização de exposições, concursos e outros eventos sobre temáticas diversas;

 Produção de questionários e pequenos estudos/levantamentos de situações na comunidade escolar 

e local;

 Organização e dinamização de sessões/encontros nas escolas, com a participação de especialistas e 

de atores sociais;

 Criação e adesão a movimentos cívicos, campanhas;

 Participar em iniciativas que promovam o respeito pela diversidade cultural;

 Realização de intercâmbios de informação, material produzido, ..., com escolas do país e do 

estrangeiro;

 Visitas de estudo;

 Situação com jogos, nomeadamente que impliquem fazer escolhas;

 Aprendizagem por projeto interdisciplinar e apresentação de produtos do trabalho;

 Situações que impliquem refutação de pontos de vista, com recurso à argumentação/fazer 

escolhas;

 Aprendizagem através da “sala de aula invertida”;

 Visionamento de filmes, seguido de reflexão e debate;

 Iniciativas coletivas de sensibilização/consciencialização para os assuntos em estudo, na escola e 

na comunidade;

 …

É, ainda, de referir que a abordagem das várias Dimensões deve estar alicerçada nos respetivos 

referenciais de educação. 
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5.2.3. Avaliação dos Alunos 

A avaliação em Cidadania e Desenvolvimento tem de ser contínua e sistemática, adaptada aos avaliados 

(alunos), atividades e contextos. Ainda, e de acordo com a ENEC, o processo de ensino, aprendizagem e 

avaliação nesta disciplina deve integrar e refletir as competências de natureza cognitiva, pessoal, social e 

emocional, desenvolvidas e demonstradas por cada aluno/a através de evidências. 

Alguns dos pressupostos nos quais se baseia este processo avaliativo são: o recurso a metodologias e a 

instrumentos de avaliação diversificados (como, por exemplo grelhas de auto e heteroavaliação, 

apresentadas em anexo); clarificação dos processo de avaliação (os discentes devem conhecer os 

parâmetros, critérios e metodologias da avaliação desde o princípio do ano letivo); auto, co e 

heteroavaliação (avaliação entre pares e feedback da prática docente como forma de desenvolver a 

capacidade crítica, autoperceção e reconhecimento pelo outro). 

O Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho determina na alínea a), do número 1, do artigo 28.º que a 

avaliação sumativa se materializa no 1.º ciclo do ensino básico, na atribuição de uma menção qualitativa 

acompanhada de uma apreciação descritiva em cada componente de currículo e na alínea b), do número 

1, do artigo 28.º que a avaliação sumativa se materializa nos 2.º e 3.º ciclos, numa escala numérica de 1 a 

5 em cada disciplina. 
 

a) 1.º Ciclo 
 

DOMÍNIOS DESCRITORES AVALIAÇÃO 

 

 

 

Cidadania ativa 

100% 

Reconhece sempre como referência os direitos humanos, os valores da 

igualdade, da democracia e da justiça social. 

 

Contribui, em todos os contextos, para o incremento de atitudes e 

comportamentos, de diálogo e respeito pelos outros, alicerçados em 

modos de estar em sociedade. 

 

Participa ativamente em ações realizadas na escola/comunidade, 

contribuindo eficazmente para a construção de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

 

 

 

 

Participação em 

assembleias Participação 

em debates 

Desenvolvimento de 

Projetos, com 

apresentação de um 

trabalho final Entre 

outros 

Capacidades e 

Atitudes Gerais 

Transversais 

 

Pensamento crítico 

Iniciativa 

Autonomia 

Cooperação 

Responsabilidade 

Perseverança 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 
DOMÍNIOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

MB B S I 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cidadania ativa 

100% 

Reconhece sempre como 

referência os direitos 

humanos, os valores da 

igualdade, da democracia e da 

justiça social. 

 

Contribui, em todos os 

contextos, para o incremento 

de atitudes e 

comportamentos, de diálogo 

e respeito pelos outros, 

alicerçados em modos de 

estar em sociedade. 

 

Participa ativamente em 

ações realizadas na 

escola/comunidade, 

contribuindo eficazmente 

para a construção de uma 

sociedade mais justa e 

inclusiva. 

 

Frequentemente 

reconhece como 

referência os direitos 

humanos, os valores da 

igualdade, da democracia 

e da justiça social. 

 

Contribui, em múltiplos 

contextos, para o 

incremento de atitudes e 

comportamentos, de 

diálogo e respeito pelos 

outros, alicerçados em 

modos de estar em 

sociedade. 

 

Participa em ações 

realizadas na 

escola/comunidade, 

contribuindo para a 

construção de uma 

sociedade mais justa e 

inclusiva. 

 

Por vezes reconhece 

como referência os 

direitos humanos, os 

valores da igualdade, 

da democracia e da 

justiça social. 

 

 

Por vezes contribui 

para o incremento de 

atitudes e 

comportamentos, de 

diálogo e respeito 

pelos outros, 

alicerçados em 

modos de estar em 

sociedade. 

 

 

Por vezes, participa 

em ações realizadas 

na 

escola/comunidade, 

contribuindo para a 

construção de uma 

sociedade mais justa 

e inclusiva. 

 

 

 

 

 

Ainda não reconhece 

como referência os 

direitos humanos, os 

valores da igualdade, 

da democracia e da 

justiça social. 

 

Ainda não contribui 

para o incremento de 

atitudes e 

comportamentos, de 

diálogo e respeito 

pelos outros, 

alicerçados em modos 

de estar em sociedade. 

 

Ainda não participa em 

ações realizadas na 

escola/comunidade 

como forma de 

contribuir para a 

construção de uma 

sociedade mais justa e 

inclusiva. 

 

 

Capacidades e 

Atitudes Gerais 

Transversais 

 

Pensamento crítico 

Iniciativa 

Autonomia 

Cooperação 

Responsabilidade 

Perseverança 
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b) 2.º e 3.º Ciclos 
 
 

Domínios Ponderação Indicadores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conhecimentos/ 

Capacidades 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
60% 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projetos/ 
Atividades 
realizados 

Produto Final – 20% 

 Apresenta rigor científico, clareza de linguagem, 
originalidade/criatividade e relevância; 

 Evidencia aquisição e aplicação de conhecimentos e 
conceitos relevantes (definidos de acordo com o tema a 
desenvolver e tendo como base os referenciais de 
aprendizagem); 

 Apresenta várias formas de expressão; 
 Apresenta uma utilização correta da língua portuguesa, a 

nível oral e escrito. 

Processo – 40% 

O aluno deve ser capaz de: 

 Utilizar instrumentos diversificados para pesquisar, 
descrever, avaliar, validar e mobilizar informação de 
forma autónoma; 

 Desenvolver o espírito de iniciativa e as capacidades de 
tomar decisões e delinear estratégias; 

 Refletir sobre os temas tratados e desenvolver o sentido 
crítico; 

 Exprimir as suas opiniões e pontos de vista de forma clara 
e assertiva, evidenciando capacidade de argumentação e 
de debate; 

 Saber ouvir e respeitar as ideias/opiniões dos outros, 
evidenciando capacidade de trabalhar em grupo; 

 Ser organizado e metódico na realização das tarefas, 
mostrando persistência na resolução dos problemas com 
que se depara; 

 Cumprir regras de convivência e de trabalho entre pares; 
 Aplicar os princípios de Cidadania. 

 

 
 
 
 
 
 
Atitudes 

 

 
 
 
 
 
 

40% 

Relacionamento interpessoal – 15% 
 Cooperação; 
 Mediação de conflitos; 
 Solidariedade. 

Participação – 10% 
 Interesse/empenho 
 Atenção/concentração; 

Responsabilidade – 15% 
 Assiduidade e pontualidade; 
 Realização de tarefas em tempo útil; 
 Posse e utilização adequada do material obrigatório na sala de  aula 
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5.2.4. Atividades/Articulação o Plano Anual de Atividades do Agrupamento (PAAA) 

Esta EECE identifica as Dimensões a abordar por ciclo de ensino e ano de escolaridade, mas o 

desenvolvimento de cada uma destas Dimensões ao nível de cada turma, é assegurado na componente 

de Cidadania e Desenvolvimento e/ou nas áreas curriculares das restantes disciplinas, tendo o Educador 

Titular de Grupo, o Professor Titular de Turma e Conselho de Turma,  um papel preponderante na 

escolha das metodologias e atividades mais adequadas. É ainda assegurado de forma transversal em 

toda a escola através dos clubes, projetos e atividades consagrados no Plano Anual de Atividades do 

Agrupamento. 
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6. Equipa Responsável pela EECE  

 

Conforme o Regulamento Interno, aprovado no ano letivo 2024/25, são consideradas duas equipas na 

implementação da EECE. Assim, a equipa permanente é constituída pela Coordenadora, um 

representante da Educação Pré-Escolar, um representante do 1.º Ciclo; um representante dos 2.º/3.º 

e por um representante das BE. 

A equipa alargada  acrescenta a estes, os professores da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento dos 

2.º e 3.º ciclos. 

 
Estes últimos podem pertencer a qualquer grupo disciplinar e devem ser escolhidos pela Direção do 

Agrupamento tendo em conta o perfil elencado na ENEC. 

 

 
Perfil do professor da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento: 

 

 Deve demonstrar saber identificar e ter respeito pelas diferenças culturais de alunos e da restante 

comunidade educativa; 

 Deve saber criar situações de aprendizagem para os alunos desenvolverem pensamento crítico, 

trabalho colaborativo e resolução de problemas; 

 Deve saber potenciar situações de aprendizagem em articulação com a comunidade; 

 Deve ter experiência de coordenação de equipas e capacidade organizativa; 

 Deve frequentar/ter frequentado ações de formação sobre Educação para a Cidadania; 

 Deve possuir competências de trabalho em metodologia de projeto; 

 Deve possuir competências de utilização de meios tecnológicos; 

 Deve conseguir estabelecer e manter relações empáticas com discentes; 

 Deve sentir-se motivado para desempenhar a tarefa, sem imposição superior; 

 Ser reconhecido pelo conselho de turma como o docente adequado à coordenação de EC da 

respetiva turma. 

 
 

A ENEC também contempla o perfil para o/a Coordenador/a da EECE, que tem um papel que se desenvolve 

a dois níveis: interno (coordenar a EECE e apresentar um relatório anual) e externo (articular com a Equipa 

Nacional de Educação para a Cidadania). 

 

 
Perfil do Coordenador da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento: 

 

 Deve ter experiência de coordenação de equipas e capacidade organizativa; 

 Deve frequentar/ter frequentado ações de formação sobre Educação para a Cidadania; 

 Deve possuir competências de utilização de meios tecnológicos e de Plataformas Digitais; 

 Deve conseguir estabelecer e manter relações empáticas com discentes, docentes e pessoal não 

docente, sustentadas em processos de escuta e reconhecimento; 

 Deve ter uma visão intercultural da educação (o reconhecimento das culturas em presença); 

 Deve sentir-se motivado para desempenhar a tarefa, sem imposição superior; 

 Deverá revelar experiência no desenvolvimento de projetos a nível de escola e capacidade de 

organização coletiva.
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7. Identificação e tipo de articulação com os Stakeholders  

Os protocolos e as parcerias constituem-se como uma inestimável gama de recursos para o 

funcionamento do AEFJ, a qualidade da sua atividade e o cumprimento dos objetivos do Projeto Educativo. 

Também a lógica do Whole School Approach fundamental para a Cidadania e Desenvolvimento, assenta 

na criação de redes entre as políticas e práticas da cultura organizacional escolar, as oportunidades 

promovidas na sala de aula e pelo currículo e as parcerias criadas com entidades da comunidade 

educativa. É, assim, uma abordagem que apela ao trabalho colaborativo, ao envolvimento de todas as 

partes interessadas (stakeholders): pessoal docente e não docente, estudantes, pais, mães e encarregados 

de educação, agentes da comunidade, entre outros. 

Esta colaboração permite definir objetivos conjuntos e implementar projetos com benefícios mútuos. É 

preciso trazer a comunidade para dentro da escola e levar a escola para fora dos seus muros, de modo a 

que as aprendizagens se tornem mais significativas e articuladas com a realidade e vida dos jovens e 

docentes. 

O conhecimento do contexto em que se opera é fundamental para que se possam criar dinâmicas de 

trabalho de Cidadania e Desenvolvimento numa abordagem Whole School Approach e em parceria com 

stakeholders. 

Atualmente, consideram-se entidades de referência para o estabelecimento de parcerias, as seguintes: 
 Conservatório de Música de Vila do Conde; 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco CPCJ); 
 ACES de Póvoa de Varzim e Vila do Conde; 
 Projeto Intramuros; 
 Parlamento dos Jovens; 

 Sociedade Gestora de Resíduos de Pilhas e Acumuladores, Lda; 
 Câmara Municipal de Vila do Conde; 
 Junta de Freguesia de Vila do Conde; 
 Associações de Pais das Escolas do Agrupamento; 
 Lipor; 
 DecoJovem; 
 Indaqua; 
 CMIA; 
 Bombeiros Voluntários de Vila do Conde; 

 MADI; 
 FORMAR; 
 Centro de Ciência Viva de Vila do Conde; 

 Polícia de Segurança Pública/Escola Segura; 
 Polícia Municipal; 
 Caritas e Rotary Clube de Vila do Conde; 
 CFAE de Póvoa de Varzim e Vila do Conde; 
 Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde; 
 DGE – Centros de Formação Desportiva; 
 Autoridade Marítima Nacional; 
 Associação de Nadadores Salvadores Delfins; 
 Museu da Construção Naval e Projeto " Vila do Conde Um Porto para o Mundo"; 
 Academia Olimpikidea - Associação para a educação pelo desporto; 
 Clube Naval Povoense; 
 Clube Fluvial Vilacondense; 
 Vila do Conde Kayak Clube; 
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 Junior Achievement Portugal (JA Portugal); 
 Vila Jovem 
 .... 



Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola – Cidadania e Desenvolvimento 
Página 28 de 29 

 

 

  
 

 

8.   Monitorização e avaliação da EECE  

A monitorização e avaliação da EECE deverão ser efetuadas pela equipa permanente. 

Ao longo do ano, promover-se-ão reuniões de equipa, assegurando o envolvimento dos intervenientes 

nos processos de reflexão e nas estratégias de melhoria a implementar. 

No final do ano letivo, o Coordenador da EECE deve, ainda, elaborar um relatório anual que deve espelhar 

o trabalho realizado, auscultando a opinião de todos os intervenientes e referenciando os “Pontos 

Fortes” e os “Pontos que carecem de melhoria” (análise SWOT) na implementação da EECE. 
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